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INTRODUÇÃO 

 

Em 2010, o Governo de Moçambique assinou um contrato com a China Roads and Bridge 

Construtions (CRBC) com vista à construção de uma ponte entre Maputo e Catembe. A ponte 

representa um dos maiores projectos do Moçambique pós-independência, tendo sido investidos 725 

milhões de dólares para a sua construção, acrescidos de 315 milhões para a ligação rodoviária. 85% 

deste valor é oriundo de um empréstimo do EXIM Bank da China, e o restante representa uma 

contribuição do Governo de Moçambique(Sapo Notícias, 20.09.2012). Com a construção da ponte 

espera-se estimular o desenvolvimento económico da margem Sul e duplicar a população vivendo 

na Catembe (Soares, 2016: 59). A ponte e a estrada até à Ponta do Ouro facilitarão a ligação à 

África do Sul e Suazilândia, estimulando o transporte e o comércio internacional (World 

Construction Network, 2017).  

 

De acordo com a Empresa de Desenvolvimento de Maputo Sul, EP (Maputo Sul), a construção da 

ponte implicou o reassentamento de899 famílias residentes nos bairros da Malanga, Luís Cabral e 

Gwachane. A partir de Outubro de 2016, as populações foram reinstaladas em três áreas diferentes: 

364 em Tenga (distrito de Moamba), 194 em Mahubo (distrito de Boane) e 341 em Catembe 

(distrito de Maputo), tendo sido estabelecido um acordo sobre os valores das indemnizações. As 

áreas de destino haviam sido reservadas pelo Governo de Moçambique, mas não dispunham de 

infra-estruturas urbanas. A Maputo Sul, que desempenhou um papel executivo nesse processo, 

definiu os valores da compensação em função do tamanho dos terrenos e das características da 

habitação da família reassentada, tendo prometido a construção de infra-estruturas para 

estabelecimento de serviços urbanos em torno das áreas de destino (Kiambo, 2017). Em 2016, foi 

apresentada a proposta final de compensação no valor de 400 mil meticais, acrescidos de um terreno 

para construção residencial nas zonas de destino (Kiambo, 2017:18).As fontes da Maputo Sul 

referem que as compensações estão compreendidas entre 200.000 to 2.200.000 meticais (Maputo 
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Sul, 2016) As observações no terreno permitiram verificar que existem compensações entre 200.000 

e 1.200.000 meticais. 

 

Este Destaque Rural visa apresentar a análise dos impactos exercidos pela construção da ponte 

sobre a população reassentada naCatembe, ao nível do acesso a serviços sociais e em termos de 

possibilidade de consumo. Com esse objectivo, procuraram-se analisar, especificamente, as famílias 

reassentadas da Malanga para a Catembe, nomeadamente para os bairros Chamissava e Incassane.  

 

Mapa 1: Localização da Comunidade Reassentada 

 
Fonte: Google 

 

Os dados foram recolhidos por inquérito por questionário, tendo sido inquirida, ao longo dos meses 

de Novembro e Dezembro de 2017, uma amostra 35 famílias afectadas (representando 90% das 

famílias efectivamente deslocadas para aqueles locais.Complementarmente, realizaram-se 12 

entrevistas não estruturadas a indivíduos deslocados para a Catembe e diversas observações das 

condições existentes no terreno. 

 

 

MELHORES OU PIORES CONDIÇÕES? 

 

1) Dificuldade de acesso a serviços sociais 

 

Uma das características do local de reassentamento prende-se com a ausência de infraestruturas 

urbanas, relacionadas com a ligação de energia, mercado, escola, unidade sanitária, vias de acesso e 

meios de transporte colectivo com frequência regular. 
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Imagem de Chamissaca (à esquerda) e Inkassane (à direita) 

  

A partir da análise dos questionários constata-se que, em Chamissava, as pessoas deslocadas têm 

hoje maiores dificuldades de acesso a hospital, escola e mercado. De facto, comparativamente com 

o local onde viviam anteriormente, regista-se um aumento da distância em relação a um mercado 

(147 minutos), a um hospital (133 minutos) e a uma escola secundária (81 minutos). Em Incassene, 

assiste-se à mesma realidade, na distância a ummercado (154 minutos) e a um hospital (145 

minutos), sendo que a distância a uma escola secundária não alterou muito. O gráfico 1 compara o 

tempo de acesso a serviços básicos, quer no local de origem, quer no local de reassentamento. 

 

Gráfico 1: Tempo de acesso aos serviços básicos (antes e após o reassentamento) 

  
Nota: n é o número de inquéritos. 

 

Por outro lado, os serviços prestados no centro de saúde existente em Chamissava não se comparam 

aos prestados nos hospitais de Maputo, quer ao nível valências existentes, quer ao nível da 

medicação disponível2. 

                                                           
2Como explicava um indivíduo reassentado em Chamissava “Depois de mudar para Chamissava, meu marido 

ficou doente e fomos ao Centro de Saúde aqui em Catembe. Eles apenas nos receitaram o paracetamol como 

um remédio, mas piorou e não funcionou e eles não podiam dizer que doença meu marido tinha. Então, eu 

decidi que seria melhor ir ao Hospital Central, e quando fomos lá, descobrimos que ele tinha HIV e 

Tuberculose. Ele ficou apenas dois dias no hospital e depois morreu (…). Nos fins de semana, a partir das 15 

horas, é impossível ir ao hospital, mesmo que fique doente, porque o Centro de Saúde fecha cedo. No outro 

dia eu conheci uma mulher que estava dando à luz na rua e não tinha para onde se virar. Estamos realmente 

12
28

15

159

109

148

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180

Mercado Escola
secundária

Hospital

m
in

u
to

s 

n=25

Em Chamissava

11 15 20

165

25

165

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180

Mercado Escola
secundária

Hospital

m
in

u
to

s

n=6

Em Incassane

Antes do
reassenta
mento

Depois do
reassenta
mento



4 
 

 

2) Aumento de Custo de Vida 

 

De acordo com as populações inquiridas, a distância em relação aos mercados traduz-se num 

aumento do custo dos produtos de primeira necessidade, sobretudo por comparação com os preços 

praticados na Malanga. 

 

O reassentamento populacional teve implicações num conjunto de despesas, particularmente em 

termos de acessoa água, transporte e alimentação. Em Incassane, o preço de aquisição de água 

aumentou significativamente. Se na Malanga as populações tinham acesso aáguadoFIPAG, uma vez 

em Incassanetêm de adquirir junto de fornecedores privados. Por outro lado, a deslocação à cidade 

para realização das anteriores actividades profissionais e paraacesso a bens e serviços não existentes 

na Catembe (saúde, educação, mercados) implica o aumento dos custos de transporte (em cerca de4 

vezes).Se dentro da cidade de Maputo uma viagem de chapa de ida e volta poderia custar cerca 

de14 meticais, uma vez na Catembe, uma deslocação ao centro da cidade de Maputo pode 

custar,pelo menos,58 meticais. 

 

Gráfico 2: Despesas monetárias mensais dos moradores (antes e depois do reassentamento) 

 

 
 

A faltade infra-estruturas existentes na Catembe reflecte-se na reduzida atracção deste local para as 

populações reassentadas. De acordo com os dados da Maputo Sul recolhidos pela autora, o número 

de agregados familiares reassentados em Chamissava é de 113 e em Incassane de 186. Contudo, no 

local foi identificado um número bastante inferior de famílias: em Chamissava foram contadas 

apenas 35 famílias, efectivamente a residir, e 13 com pequenos sinais de construção (marcação de 

terreno ou alguns blocos); portanto, cerca de 42% do total. Em Incassane apenas se contaram 7 

famílias a viver e 10 casasainda em construção e desocupadas (cerca de 9%).  

 

De acordo com famílias afectadas que escolheram outros locais da cidade de Maputo para viver, a 

distância em relação aos locais onde realizavam as anteriores actividades económicas, a falta de 

                                                                                                                                                                                 
sofrendo. Se ao menos nos mudássemos para um lugar com os mínimos serviços possíveis, seria bom, mas 

nossas vidas pioraram”.  
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infra-estrutura (água, electricidade) e de serviços sociais (mercado, rede sanitária e educação) no 

local de destino, levaram-nas a tomar essa opção. 

 

 

IMPACTOS SOCIAIS DO REASSENTAMENTO – MAIS DO MESMO? 

 

A pesquisa empírica em vários locais de Moçambique mostra que o projecto de reassentamento 

exerceu um impacto negativo sobre as populações, quer ao nível da capacidade de geração de 

rendimentos, quer ao nível do acesso a infra-estruturas e serviços sociais e do custo de vida. Estas 

constatações foram também tiradas na Catembe. Kiambo (2017) e André e Manuel (2016) já 

confirmavam a existência de hiatos entre as promessas feitas pelaMaputo Sul e a realidade vivida 

pela população no local de reassentamento.  

 

As condições que tinham as populações da Malanga eram comparativamente melhores que as 

existentes na Catembe, sobretudo em termos de acessibilidade a serviços básicos e locais de 

trabalho.Por este motivo, cerca de 86% de pessoas reassentadas em Catembe optaram,na realidade, 

por viver noutros bairros de Maputo.  

 

Se considerarmos o custo de 10.000 meticais por m2, concluímos que o custo total de construção de 

uma casa com 60m2 (ajustada para uma família de 5 pessoas) atinge os 600.000 meticais, o dobro 

da indemnização recebida. Por outro lado, a compensação não cobre os prejuízos resultantes do 

aumento da distância e dos custos de transporte, assim como da diminuição da qualidade dos 

serviços. 

 

Considerando a realidade de aumento de gastos monetários, seria difícil dizer que a Maputo Sul 

implementou os procedimentos de reassentamento de forma adequada, em termos de indemnizações 

e de providenciar as condições de vida, pelo menos, iguais. Se a ponte trouxer muitas oportunidades 

para a classe média de cidadãos de Maputo as pessoas reassentadas saem prejudicadas. O acesso 

fácil àcidade não foi garantido.Estas constatações são similares às de outros processos de 

reassentamento em Moçambique. A implementação de grandes projectos económicos não tem em 

consideração as condições de vida das pessoas e são concretizados à custa de grandes sacrifícios 

sociais.    
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